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Pró- Bibliotheca 








Hoje, 11 de Outubro, 
realizará o grande festival 
em benefício da Bibliotheca 
da — “A INTERNACIO- 
NAL”, anciosamente 
é esperado, não só pelo mo- 
tivo da festa, como tambem 
pelos principios que o origi- 
naram. j 

Como todos os organisa- 
dos estão, mais ou menos, 
ao par do sacrificio que f- 
zemos para a organisação 
da Bibliotheca, abstemo-nos 
commentario, 
que se re- 


e que 


de qualquer 
passando á parte 
fere a grande festa. 

A's 9 horas. da noite, 
hoje, a commissão promoto- 
ra, à qual a directoria exe- 
“cutiva deixou a seu cargo a 
confecção do programma do 
festival, irá transformar o 
recinto da nossa séde num 
verdadeiro ninho de folgue- 
dos restrictamente familia- 
res e de verdadeira commu- 
nhão fraternal, embriagan- 
do assim numa só taça de 
summo de camaradagem e 
satisfacção. todos quantos 
se acharem presentes. 

Afesta que visa um fim 
especial, além de sua parte 
beneficiente, será abrilhan- 
tada por um fino conjuncto 
de maestros que, dado a-sua 
alta competencia, os asso- 
ciados terão occasião de ou- 
vir as mais bellas e harmo- 
niosas das peças musicaes 
mais em voga. 

Em summa, a festa que 
vem despertando o enthu- 
siasmo de todos os compo- 
nentes da “A INTERNA- 
CIONAL”, será de facto 
uma pagina de ouro para a 
mesma. 


de 


Lembramos aos camara- 
das interessados pelo mesmo 
festiva! que, além do grande 
baile familiar, será antes do 
mesmo ser iniciado, levado 
à scena dois belios numeros 
theatraes, para os quaes o 
“Grupo Dramatico Catala” 
gentilmente se 
para a ajuda e 








mu PREFIRAM SEMPRE 


se !nosso festival. 


paes problemas que constitue o 


Roy bio — SHbbirdo, 11 de Outubro 192% 











Quanto a parte que se re- 
fere ao festival nesta occa- 
sião, dada a sua 
pensamos não merecer com- 
mentarios. porquanto todas 
as organisações comprehen- 
dem a necessidade de uma 
bem formada bibliotheca 
afim de educar e elevar in- 
tellectualmente os camara- 
das associados. 


origem, 


E* pois baseados nesses 


GRANDE FESTIVAL 


DE MOJE 


Pró-Bibliotheca da A Internacional 


em nossa séde social á 
rua do Carmo, 26, com o seguinte programma 


PRIMEIRA PARTE — Alnternacional, pela orchestra: 


SEGUNDA PARTE — Pelo Grupo Dramatico Centro União 
“Català será levada á scena a engraçadissima comedia : 


e “COMO SE CURA A MULHER” ess 


TERCEIRA PARTE — 


entedessaçes 


seresa es 


NAS CONFEITARIAS 
=——4-——— 


Horario excessivo e confuso 


A attitude que vimos assumindo | gados de fazer funccionar 
para tomar a actividade dos com- tabelecimentos em questão 


panheiros que labutam nas confei- 
tarias de S. Paulo, um verdadeiro ! 
trabalho profissional vem desper-, 
tando no meio da classe patronal 
um extraordinario interesse, che- 
gando ao ponto de ter sido procu- 
rado o nosso modesto orgam por 
pessoas desconhecidas e que pelo 
seu aspecto julgamos tratar-se de 
estudantes que querem | acompa- 
nhar a nossa campanha de protes- 
to, na defeza daquella dignidade 
que os proprietarios da industria 
de doces em S, Paulo vem desde 
ha muito tempo fazendo muito 
pouco caso, julgando que o pubii- 
co continua despercebidamente não 
se importando com um-dos prirci- 
as- 


sumpto mais palpitante de um po- 


vffereceu | vo civilizado: a hygiene nas con- 
brilho do |feitarias! Os empregados encarre- 


| 
| 
| 


Soneto em Castelhano, EXA- 
MEN DE CHISTES 


QUARTA PARTE — BAILE FAMILIAR 





| 
| 











conhecimentos que todos os! obrigado a supportar esta deshu- 


trabalhadores intelligentes, imana exploração imposta pela 
telasse patronal. não seria nenhim 
possuem, que nos dispensa- | 
exagero de nossa parte, mas re- 
mos de, nesta nota, com-| 


|sultaria apenas a expressão logica 
VADE: | EE 
mental-os. 'e revoltante das condições resul- 
| ” 
Esperando que todos os tantes da sociologia actual, fru- 
teto feroz que impera no sentimen- 


camaradas e amigos da or-| à : 
: x ito dos homens que vivem só e ex- 

ganisação não faltem a este 

grande festival, é que lança- | 

mos do mais recondito de: 


clusivamente para vencer na lucta 
da exploração do homem pelo ho- 











mem!” 
nosso sêér um — salve! à| Além desses operários, directos 
organisação trabalhadora, e | factores da riqueza social que vêm 
um sincero — viva! — a “AS sendo duramente sacrificados pa- 
ttender invoeluntariamente aos 


rn - , 35 ra & 
INTERNACIONAL”. is 
jins stinctos egoisticos que predomi- 
] 

sa inam nos que exploram os negocios 
Sebastião Lacerda. (de bars e confeitarias desta 
tal, 


que sente 


capi- 
envolve-te tambem o publico 


a necessidade de procu- 


rar os franqueados estabelecinen- 


tos em ejuestão, quer seja para con- 


sumir uma bebida qualquer, quer 
seta para fazer compras familia- 
res 

Porque, sejamos francos, se as 
confeitarias de São Paulo se apre- 


sentam á primeira vista com aspe- 


teto esthetico e um tanto luxuoso, 
não é menos verdade que a part 
mais importante, 
refere 


ão estã de maneira alguma org 


aquela parte 


que se aos empregados, 





nizada como as condicões dos e 


| 
| 
E 
a 
| 
É |se 
| 
| 
| 
: 


tabelecimentos requerem, condi- 
E | ções necessarias afim d: tornar as 
É [actividades dos que labutam nas 
confeitarias uma verdadeira dedi- 
: Cação profissional, profissão essa 
destinada exclusivamente a servir 
o publico que frequenta os estabe- 
Vecimentos desse ramo, que não se- 
jam antes 


nhar o lugar que na Europa é oc- 


obrigados a desempe- 


tcupado por pessoal especialmente 
pago para que execute 
'fhos que a hyvgeine requer 


os traba- 


a 
“ 


m- 





põe, evitando o contagia de doen- 
5 €S- |ças infectas e de indoles fataes, 

] . « x 
man- onde o publico paulisia estã ex- 


têm-se dignos, apezar de continua- 
rem a supportar um horario des- 
humano e injusto, comprehenden- 
do com elevado senso de cultura e 
consciencia a situação que os col- | 
loca perante o publico que diaria- 
mente frequenta aquelas casas, 
principalmente quando nas ultimas 
horas do dia luciam com toda a 
boa vontade, reunindo 
suas forças physicas 


pondo-se diariamente quando fre- 
quenta as confeitarias e bars. 

O assumpto é bastante generali- 
zado entre as diversas opiniões 
que interessam o publico sobre o 
funccionamento 
mentos em S. 





desses. estabeleci- 
Paulo, não sómen- 
te porque representa o ponto prin- 
cipal que moraliza os companhei- 
ros adstrictos áquelie trabalho, 
mas pela garantia theorica e fun- 
que o publico julgue que o esteja | damental que requer a hygiene 
servindo com .-potca gentileza, 'pela saude do povo, : 
gastando todas as suas energias, 





todas as 
para evitar 


saude essa 


que continua a ser subjugada pe- 
exgotadas pelo longo tirocinio que |los ferozes egoismos patronaes 
lhe impõem as infinitas horas do que constituem a major injustiça, 


trabalho diario. 
Se dissessemos logo de uma vez 
que um emprego em uma 
quer confeitaria de S. Paulo 
presenta uma sepultura destinada (tarios) 
a engulir o infeliz 


o mais degradante e perigoso -cãos 
que infelicita o ambiente humano. 
Com ou sem consentimento dos 





qual- 


desses 
mortal que é limperantes 


injustificaveis e 


svstemas que, apezar 





ASsIG NA TURAS: 
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te- | responsaveis directos (os Paoprier devagar e lêm muito 
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Os ennuncios serdo cobrados ds uccordo com q tabelis 
estabelecida pels «ds 


niniração. 





do nosso protesto e da repulsa que 


se vem formando entre o povo. 
continuam a formar objecto de in- 
| comprehensivel « surda — attenção 
por parte dos gananciosos — inte- 
|ressados, no interesse dos nossos 
companheiros e do publico, Incta- 


remos até podermos evitar que aos 
garçons de confeitarias e bars lhes 
seja imposto a livagem das casas 


em que trabalham como tambem 


para que às 14 « 15 horas de dia- 
ria actividade venham sendo redu- 
zidas para 8 e 10, que ja mo é 


pouco, quando desempenhadas com 


. . Pes os 
verdadeiro carinho protisstond. 


Tem a palavra o patronato. 


O DIABO 
AS SOLTAS 


nossa Capi- 














DR a 


Um vespertino da 
tal. 
publicidade o maior 
do seculo XX. 

Esse vespertino, que por habito 


no dia tres do corrente, deu à 


acontecimento 


antigo enche suas columnas com 
transcripções de jornaes e revis- 
tas curopéas, nesse dia, como até 


à hora de fechar o expediente não 


tivesse recebido nem um só tele- 
de Janeiro, era 
muito natural que,para as suas co- 
hunnas não ficassem em branco, 
augmentasse 
cripções; e assim fo: que entre os 
já copiados, vinha um que 


gramma do Rio 


o numero de trans- 


muitos 
era mesmo de cabo de esquadra, 
um verdadeiro vhenomeno. 
Provavelmente os meus amigos 
irão dar risada, mas desde já lhes 


previno que o caso não é de rir: é 
sério, muito sério. 
Basta dizer que a noticia foi 


transmittida da terra do Sr. Mus- 
solini. 

Se julgarem que se trata de fei- 
1ão bichado a 28000 o kilo ou de 
(café a 5800, 

Tambem não é do cabellinho 
“a la garçone”, não senhores. 

Julgueis que seja da guerra de 
Marrocos? 

Não, 

Das novas notas de 

Tambem não é. 

Não tenham 
vagar, 


enganam-se.. 


meus senhores, não é. 


58000 ? 
pressa. de 
porque o caso é muito pe- 
rigoso e de arripiar cs cabellos, 
quem não fôr careca. 


vamos 
a 


— Então de que diabo se tra- 
ta? — perguntará o leitor. 

Perfeitamente, o negocio é de 
diabos, satanezes, luciferes, escor- 
piões, etc. e Comp., por 
meio de chaves falsas conseguiram 
escapar do inferno. 

Vamos contar o caso, mas muito 


pois, 


caladinhos, 
porque os homens das calças par- 
das andam ás soltas e se se agar- 


| A SOBERANA DASAGUAS DE MEZA 
]| 








[ETTA [EEE CE ET 


rarem a alguns de nós, estamos 


todos perdidos, pois estou bem 
certo que 
tabella da 


mento 


nem lhes applicando a 
commissão de abasteci- | 
se conseguira tiralos; de 
maneira que toda a prudencia é 
pouca. 

Então vamos lá, | 
tenho 





Mas, ainda medo, basta 
dizer que quando Ji tal noticia en- 
encontrava-me num desses estabe- 
cimentos que vendem  aquella 
agua meia escura com o nome le 
café, e vai dahi fiquei tão corimo- 


| 


| 
corpo de bombeiros; mas tive tan- 


vido com tal noticia que fui ao te- 


lephone para pedir soccorro a 


ta sorte que meta hora depois de 
estar com o phone ao ouvido, ain- 
da a telephonista não me attendia; 


| 
“herões das 





julgando que os 
chammas” não esiivessem mais em 
seus postos, resolvi acabar de tu-! 


'monios. 





ERA 


E assim foi que conse- 
guiu tirar-lhe, nem mais nem me- 
nos, de quinhentos... Caracoles! 

E agora, senhores, dém risadas 


ou digam que o tal padre não é| Dáe-lhe vida e alento que a vossa 


um bicho de muque. 


.. 


CANDA OTERO. 
7—10—1924. 


Se o Ignacio soubesse. 





pa a 


Na poesia, na musica, no ro- 
mance, no ensaio de critica social, 


na educação, na pintura, na es- 


iculptura — ha burguêses e rebel- 


des. 
Os quadros historicos revélam o 


tpintor. No silencio das télas fal- 
1] 


Tess PERDA antioas =s entiena ep 
iam alias antigas ou sopros TC- 


mar o café e sahi para oxigenar os | volucionarios. 


pulmões com um pouco de ar fres- 





co, afim de recuperar a calma. 

Mas afinal vames contar a tal| 
historia do diabo ás solias. 

As agencias telegraphicas im- 
possibilitadas de nos transmittir 
que de verdade se passa no velho 
mundo, porque os governos  baur- 
tal 


| viram- | 
E | 

se na necessidade de nos falar o| 
| 


guezes não permittem 
que os jornaes publicam e assim 


es 
Ce 


é qu Agencia Americana desde 
Roma conta-nos que um jornal de 
Florença publico o facto que se 
passou em Neggiolo, no Cosentino, 
onde é vigario daquela lcoalidade 
Pardo.u. ! 


Um dia o pobre padre vendo que 


o padre d. Francisco 


sua cunhada, de nome Clementina 


e 


Naghi, enfermára e julgando que 


se tratasse de um phenomeno his- 
leval-a para as 


terico, resolveu 


montanhas de Canantina afim de 


que recuperasse a saude um tanto | 


abalada. 
Mas o bom do sacerdote enga- 
infalliveis 


qu 


nou-se, embora am 
como, elles se consideram, e mes- 
mo santos. como aquelle jornal o 
tratou, as coisas sahivam ag con- 


trario, pois a Clementina 


em vez | 


| 
tas ou obscenidades 
inos marmores, na musica 


No marmore ha um grito rebélde 
ou um aceno resignado. 

Ha castidades, purezas absolu- 
nas télas ou 
on na 


o | dança. Estoicismo não quer dizer 


adaptação. 

Ha estoicismo nas obras de ar- 
te como ha resignações passivas e 
gritos de revólta nos braços pen- 
dentes das estatuas ou no colorido 
magico das télas célebres. 

O rebélde se revéla em todas as 


| suas criações. 


Póde ser estoico, porem, inada- 


|ptavel. 


A literatura rebélde é criadora, 
tem um'alma sensivel e leal, é for- 
te como a verdade, delicada como 
a sensitiva e soluça o grito lanci- 
nante da dôr universal. 

O rebélde não se vende, não se 
mutila para vencer, não se presta 
a papeis deprimentes, cria dentro 
de si mesmo a sombra do Ideal e 
renóva, a cada instante, os vótos de 
fé no alvorecer de outros sonhos, 
e caminha desassormbradamente pe- 
la floresta densa dos preconceitos 
sociaes, cortando atalhos para dei- 
xar livres encruzilhadas 





de melhorar sentiu-se muito peor. 

O tal ministro de Deus não te- 
ve outro remedio senão ir aconse- 
lhar-se com o bispo de Arazza, e 
se 


depois de combinarem o que 


devia fazer, o nosso sacerdote co- 





meçou a praticar exercicios o 


sua cunhada, e em cada exercicio 
| 
que executava arrancava da alma | 





da pobre rapariga centenas de de- 














] 


ALMA RUBRA 


douros... 
O rebélde faz à “Arte Nova”. 
a “Arte Reveladora” e grande, 


< 


1 
Não essa pseudo-arte que diz 
nomes feios á guiza de verdade, 
mas, a Arte fecunda, a Arte que 
sonho dos homens, os 
per- 


diviniza o 


caminheiros nas estradas da 


feição indefinida, num anseio Go-! sentir os surtos dos grandes das gatorio para outros, c, a explora- «a: 
ES E TAS ss Ear 


(2) 





Os crimes do Jesuitisino 


A obra desenvolvida pelos jesui- 
tas, desde a fundação da Compa- 
nhia de Jesus, 
mes, roubos e enredos 


para fins de cubiça na administra-| pitaes, como visitando os pobres, 
os enfermos e os presos. Diligen- 
sob a obediencia | ciarenos o maior numero de con- 
terrivelmente | fissões, tendo o cuidado 
penitencias, e 


ção publica das nações. 
Organizados 
absoluta de codigos 


severos, os jesuitas, por todos os| sobrecarregar 
recantos do mundo espalhavam o| aproveitaremos essa occasião para 
virus tremendo da calumnia e do| fazermos acreditar que a nossa 


orime para a conquista de objecti- | missão na terra é a de promover a 


O Capitulo 1 assim é delineado: 


e E 


politicos | só servindo humildemente nos hos- 


de 


as 








aos vin-| 


preciso insinuarmo-nos 
foi prenhe de cri- | docilmente no animo do povo, não 


não 


O INTERNACIONAL 


“O INTERNACIONAL” sois vós, (Cs IS ISA ee5 «op oo emo am ts Ce rm a it ei em q ro em 


MISERIA 


Miseria ! um dia tu bateste à minha porta 


é a vossa voz, É o vosso sentimento, 
é um pedaço de vosso coração, é a 
vossa alma, é o porta-voz de vossas 
idéas, é o defensor de vossos direitos. 


causa triumphará. 
a 





A solidariedade 2 uma das maio- 
res virtudes que o proletariado po- 
de possiir. 


ce de nóvos e mais amplos horizon- 
tes. 

O rebélde é Giordano Bruno de- 
pois de Socrates. 

E' a verdade crucificada, exila- 
ida, queimada nas fogueiras. 

E' Hypathia esquartejada, é to- 
da a ronda dos martyrios desde 
: Christo até Ferrer, Jaurés e Tira- 
entes, crucificados proprio 
Ideal de justiça, de Paz, de sabe- 
doria e Amóôr. 


no 


O rebélde é Victor Hugo fusti 
gando em “O Homem que ri”, 
vergastando em o “93”, S 


em os 
“ Miseraveis”, cantando 


os seus 
poemas de dôr na agonia das an- 
gustias humanas, photographan- 
do e criando um arrojo titanico de 
demolições para a subida eyclopi- 
ca das reconstrucções a golpes de 
audacia... 

O rebélde é Zola destruindo e 
refazendo com a alma de joelhos 
ante os soffrimentos e armado na 
realidade indiscutível das miserias | 
humanas contra a ferocidade dos 


proprios homens. 





O rebélde é Tolstoi compondo 
os seus Evangelhos. E Blsde 


Réclus, o grande Réclus, o santo, 
o philosopho, o sabio. 

E' Dostoiewski, é Kropotkine, 
'é Turguenéw, é Gorki, é Zame- 
'nhof contra a torre de Babel, é 
Ada Negri, é Pedro Gori, são to- 
dos os exilados das idéas corren- 
| tes, são todos os herões e marty- 
ires do ideal renovador. 

Rebélde é Faure, é Jean Grave,| 
é Hamon, é Malatesta, é Montes-| 
sori demolindo e reconstruindo to- 
'do o edificio da Pedagogia; é In- 


” 





! 
| 
1) 


| minorias conscientes, as vozes vi- 
ibrantes dos corypheus da huma- 
inidade idealista. 

Rebélde é o filho do povo que,| 
num arremesso eyclopico, pass! 








| criticas rubras 
“Arte criadora”; a “Arte feliz”. !jenieros, são os representantes das; q 


E ella logo se abriu ante o 


Vinhas do polo norte a tiritar de frio, 
De membros semi-nús, de fome quasi morta! 


Apiedei-me de ti e dei-te o que conforta, 

Dei-te tudo quanto tinha: o pão, o vinho, o estio... 
E tu sempre faminta, o ventre, o olhar vazio, 

O mesmo aspecto nú e a mesma bocca torta !... 


Depois ficâmos sós, em frente à mesa nua... 
E a luta se travou encarniçada e larga 
Entre a minha existencia e a destruição da tua! 


Ao peso, succumbi, d'um golpe a toda a carga... 
E, quando dei por mim... vagava em plena rua, 
Envolto e confundido em tua vida amarga!... 


CONSTANTINO FACHECO. 





teu vulto esguio! 














idéas e vae commungar as 
suas almas na hora de repouso do 
corpo gasto, dilacerado. 

Rebélde é o homem do povo 
que dá cotoveladas na sociedade 
burguêsa conservando a delicade- 
za da sua alma sensível à dór hu- 
mana e se prepara, conscientemen- 


com 


te, para o advento de civilização 
maior. 

Rebélde é aquell: que se des- 
dobra para levar a luz aos desvãos 
de outras almas, tirando-lhes a 
fuligêm das influencias dogmati- 
cas dos seculos que se foram. 

Rebélde é o criador e o úemo- 
lidor e constructor, o pedreiro 1i- 
vre que edifica com a argamassa 
consistente da fé e do enthmsias- 
mo, para um futuro remotissimo, 
soterrando-se debaixo das civili- 
gritando, 
sonho de 


perfeição 


zações carcomidas, mas, 
a plenos pulmões, o seu 
belleza, o seu anseio de 
e equidade. 

E assim, o artista vac desbra- 
vando caminhos e levando a espe- 
rança na romaria das suas télas 
ou na procissão dos seus marmo- 


res. Constróe nas flammulas dos 
seus gritos rebéldes ou na iNumi- 


nura da sua arte criadora ou nas 
contra o regimen 
a oppressão e da concurrencia em 
que a maxima millenar foi substi- 
tuida pelas 
do meu e teu na ansia de ouro e 
de gosos, de ociosidade e fartura 
para uns e miseria e trabalho obri- 


expressões harbaras 





ção do homem pelo homem ra 
mais vil, na mais deshumana das 


escravidões: a do salariato. 


Marra LacérDa DÉ Moura. 
(Do livro “A Mulher é uma 
Degenerada”). 


N. da R. — Por absoluta falta de 
espaço, e por nos ter chegado quasi 
a ultima hora, deixamos de publicar 





hoje a apreciação do bellissimo livro 
da insigne escriptora D. Maria La- 
cerda de Moura, feita por um nosso 
companheiro.  Gostosamente, porém, 
publical-a-hemos no proximo numero. 
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“O INTERNACIONAL” é edi- 
tado por um grupo de trabalhadores 
da classe de que é orgam. 

E' um jornal dedicado exclusiva- 
mente á defeza dos interesses pro- 
fissionaes da sua collectividade. 

DEBATERA”, procurando escla- 
recel-as, todas as questões que se 
relacionam com a emancipação pro- 
letaria. 

DIVULGARA" os bons methodos 
de organização de lucta operaria. 

COMBATERA', todas as injusti- 
ças sociaes, não esquecendo  parti- 
cularmente as violencias e atropellos 
commettidos por patrões, gerentes ou 
captazes de serviços. 

DEFENDERA', em summa, os 
direitos da classe, adoptando a divi- 
bem estar e liberdade. 


| 





podermos carecer, como para, com amigo que, sob sigillo, preste o, Roma, será um mysterio sagrado 


o seu apoio, podermos operar mais 
livremente. 

“3.º Prégamos pelos povoados 
mais proximos, fazendo notar a 
nossa pobreza e recebermos hu- 
mildemente toda e qualquer esmo- 
la que nos dêm, por mais diminu- 
ta que ella seja. E” conveniente, 
porém, darmos esmolas aos po- 
bres, para que os ricos que não 
conhecem a nossa Sociedade se- 
jam mais generosos para com os 
nossos. 


“4º Que todos se inspirem na 
mesma brandura de maneiras, pois 
que a uniformidade do modo de 
tratar em tão grande congrega- 


vos hediondos impossíveis de ger-| salvação e bem-estar do proximo. | ção torna-a mais respeitada e sym- 


minar no cerebro humano. 


Antes, porém, de entrarmos em | modo que os ricos da terra nos ad-| 
transcreva- |mirem a caridade » doçura. 
Captarmcs modesta e re-! 


outros commentarios, 
mos alguns dos artigos da “Moni- 


dos principios do jesuitismo. 


| Devemos sobretudo 


“as 


praticar de 


thica. 
“a ã “ 


Pa 

" Devemos abster-nos, 
principio, de fazer acquisição de 
qualquer cousa que dê nas vistas, 





| seu nome para esse fim. As pro- 
priedades, juntas ou 
de qualquer collegio 
compradas em nome A'outro que 
lesteja bem distante, para d'este 
modo as autoridades ignorarem a 
quanto ascendem cs rendimentos 
da nossa Sociedade em cada pro- 
vincia. 

“6.º Imitando Nosso Senhor 
Jesus Christo, que mais se demo- 
rava em Jerusalém do que nos lo- 
tgares menos importantes, devemos 
escolher de preferencia as cidades 
ricas para ahi residirmos e instal- 
'larmos.os nossos collegios. 

“7.º Devemos procurar obter 
das viuvas todo o dinheiro possi- 
vel, para o que não . cessaremos 


separadas, 
devem ser 


ajde lhes fallar das nossas necessi- 


dades, 
“a 


ad e ; soccorrer- | veres; a somma porém que con- 
imo religiosas, não só por d'ellas jnos-hemos para isso de qualquer | tém o thesouro da Comparhia, em 


M Ee Só o provincial-saberá o 
ta Secreta”, na qual os leitores ligiosamente as sympathias das | como propriedades, etc,, e caso se-| que cada provincia possue em ha- 
ficarão mais ao par da hediondez autoridades locaes, tanto civis co-| ja urgente o fazel-o, 


para todos, excepto para o Geral. 

“9.º lêm todas as prédicas e 
conversas devemos proclamar bem 
alto que a nossa missão é instruir 
as crenças e soccorrer, sem distin- 
cção e gratuitamente todos os po- 
bres, sem nos tornarmos por isso 
onerosos para o povo, como succe-. 
de com as outras Ordens.” 

ee 

Como os leitores vêm, este pri- 
meiro capitulo — “é o preludio 
da mais sordida ambição e da 
mais requintada velhacaria”. 

Envolvidos nos trajos de religio- 
sos do bem e da caridade, cami- 
nham ainda esses flibusteiros — 
aflorando-lhes nos labios sorrisos 
de fingida e hypocrita dôr ás mi- 
serias da humanidades pelo 
mundo afóra, praticando os mais 


sordidos actos em nome de Jesus 
e da Caridade. 


Z 
e 


(Continúa). 
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Divagações 


Psyc 


Ha dias passando junto de uma 
egreja antiga, perto da baixa, no- 
tei enorme agglomeração de puvo 
que se agitava em redor do menu- 
mento, erguido à crença e à fé 
christã numa ansia de curiosidade, 
conversando animadamente. 

Movido tambem por um impulso 
de curiosidade atravessei a custo 
por entre a multidão e penetre: 
no templo, onde deparei com um 
espectaculo sorprehendente: Os 
altares riquissimos, estavam bri- 
!hantemente iluminados. As esta- 
tuas ou imagens ricamente ader- 
nadas com flóres e nos altares 
viam-se bellos castiçaes com velas 
acesas. Ao centro uma rica éça, 
forrada de preto e dourado e a la- 
dear 4 tocheiros grandiosos. Os 
lumes tremuleando, prnham refle- 
xos faiscantes e soturnos naquele 
conjuncto de lucto e explendor. 

O povo, em massa ) 
movia-se lá dentro cem difficul- 
dade num sussurro indeseriptivel! 
religiosos 


compacta, 


“Prata-se dos officios 
de corpo present 
se representa na grande farça da 
vida 


a 


=, 


ultimo acto que 


para que um morto possa 
entrar na clyntpica mansão ccles- 
tial, 

Do alto das torres da egreja é 
lançado no espaço o som metalico 
R 


dos sinos, tangendo — dolorosa 


sinistramente, como que amun- 
ciando uma grande desgraça, 
mau presagio ou agouro. 
Uma comprida caravana fune- 
bre percorre agora, em passo so- 
lemne as ruas principaes, 


ao cemiterio. 


tum 


direito 


Seis formosos cavallos pretos e 
ainda cobertos 
gro, sendo a parelha 


de um panno ne- 
da frente 
conduzida por trintanario, pucham 
o carro funebre, rica c artistica- 
mente ornamentado. Atraz e aos 
lados vão lacaios formando guar- 
da. 

Nas fitas de seda de varias côà- 
res, resalta em letras douradas o 
nome e o appellido do fallecido. 


O trintanario, o cocheiro e os | 


lacaios vestem ao estylo de Napo- 
leão. 

A este symbolo da Morte, se- 
guem algumas dezenas de trens de 
acompanhamento, conduzido arii- 
gos e parentes, que lhe vão dar o 
ultimo adeus. 

Por onde passa todos se descc- 
brem, saudando c que jamais vol- 
tará ao mundo. “ 

Quem era o morto? 

Um forte caudal 
dono da somma 


de riqueza, 
respeitavel 


enormes... sacrifícios! 
Ao meu cerebro confluiu uma sé- 
rie de pensamentos, “que me tra- 


duziam as transições da vida, obri- 








l 











hologicas 


gando-me a um momento de ex- 
pontanea meditação. 

Ao ver aquelle aparato magni- 
ficente, que alli servia á contem- 
plação dos ignorantes e dos inge- 
nuos, e à especulação dos velhacos 
e de argumentos para phrases iro- 
nicas, procurei volver o pensamen- 
to a outros assumptos e embre- 
nhei-me pelas ruas mais tortuosas 
e afastadas, afim de dar distra- 
ção ao meu espirito magoado. 

Mas oh! ironia do acaso; ao 
percorrer uma immiunda e esbura- 


pg vmae gp a depor separe - 





O INTERNACIONAL 


FF EF E EEE TOC TE 


O que rouba leva a gloria! Ao que 
enriquece o mundo com suas for- 
ças materiaes, o despreso e o es- 
quecimento! 

Maldita humanidade! 


SINCERO. 


BEScScscscsescSc5escScSesc5esvHE | 


AVISO 





A Secretaria d“A Inter- 
nacional” communica a to- 
dos os associados em atrazo 
com os cofres sociaes para 
se pôrem em dia com a the- 
souraria, ou communicar 
porque não o fazem, com 


pena de cahirem no artigo 
28 dos estatuos em vigor. 





rressrpeesretergeetrtereetetreerecteres: 





cada rua, vou encontrar-me com 
[uma carreta conduzindo o cadaver 
|de um homem. 

Ella seguia confundida com ou- 
tros carros de varias especies e o 
cadaver era o de um pobre velho 
octagenario, recolhido por esmola 
num immundo subrerraneo, de um 
predio .velho e arruinado. 


Do pobre velho não se lhes co- 
vhecia parentes, nem bens e o seu 
cadaver era transportado para a 
morgue para o effeito da auto- 
psva; vai servir de estudo acs me- 
dicos. Mais tarde, os seus restos 
serão lançados, embrulhados nu- 
'ma serapilheira, no fundo da vala 


| 
| 


commum. 


* 
| 
| Apercebi-me então c meditei no 
| contraste que presenciei e exclamei 
'para mim proprio: Aquelie era o 
rei do ouro; depois de matar mi- 
lhares de familias com a fome, é 


1] r « 
(levado como um heróe da vida: 





| Ladrão! 


Para sua jazida, ainda terá um 
palacio, emquanto que outros nem 
mesmo em vida têm casa para mo- 
rar! 


| Este, desprotegido da sorte, é o 
de | verdadeiro martyr da vida; levam- 
muitos milhões de escudos, fortu-| no como um an 


Na que chegou a juntar á força de | mansão dos desconhecidos. 


imal vulgar para a 
Para 
elle não houve egreja deslumbran- 
te de lumes e flores, nem crepes, 
nem plagencias nem se- 
jes e lacaios! Oh! farça da vida! 


sonoras, 





Compromette-se a fornecer pessoal competente 
para serviços de banquetes, buptisados, casamentos, 
pic-nics etc., dispondo tambem de material. 

Attende a chamados pelo telephone (cent., 4197) 
ou pessoalmente em sua séde social, à rua Car- 
mo, 26 — Caixa Postal, 2723. 

Tambem attende a pedidos de pessoal para o 
interior. Tambem aluga se o nosso salão para o mesmo fim. 
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DR RE IDT A A PR E A 


“A Internacional” 


e aa add 





Grupo “Acção e Cultura” 


O grupo acima deliberou que 
“O Internacional” fosse entregue 
á venda por meio de assignaturas, 
afim de ser lido por pessoas que 
se interessem pelas questões que 
o mesmo advoga. 

A receita das assignaturas e da 
venda avulsa, reverterá em favor 
da Caixa Beneficente d“A Inter- 
nacional”. 

Como se vê, esta deliberação 
tem um cunho verdadeiramente 
social, e, como tal, pedimos a “col- 
laboração geral de quem queira 
pugnar em favor da classe e da 
collectividade trabalhadora. 





Esta-se agitando nas “duas 
ambas ellas”  imprensas, 5. 
Paulo e Rio, uma questão do 


> 


bairrismo que 

Escreve-se 
mente, como hoje se escreveu 
numa folha da manha, que S. 
Paulo é a joia do Brasil, que 
S 


w. 


um perigo. 
desassombrada- 


Paulo é o iutw” do paiz, 
Paulo é o cabra macho 
da terra e o resto é uma joça 
de 
espirro. E depois não querem 


que S. 
que não vale um pataco 


que os nossos irniãos do mes- 
mo umbigo geographico, não 
se resintam comnosco ! 

Isso é o mesmo que belliscar 
o parceiro, fazer-lhe um ver- 
gão na cacunda e exigir que 
elle se vire muito agradecido 
e muito contente com o pini- 
cão que tomou. 

Não é possivel. O bairris- 
mo é uma “bestêra” que não 


(E 


, 


cabe dentro de um espirito li- 
beral. 

Todo mundo está farto de 
saber que somos um Estado 
taco, um “paiz” cotuba, uma 
terra succo e uma organisa- 
ção de cimento armado. 

Mas, p'ra que havemos nós 
de estar arrotando estas cou- 
sas todas, que por mais ver- 
dadeiras que sejam, desagra- 
dam os parentes? 

De facto, somos bons na 
passóca e valemos tanto como 
qualquer reino do mundo. 

Entretanto, peza-nos dizer 
que quanto mais a gente pau- 
lista solta os foguetes da sua 
grandeza, mais a familia pa- 
tricia, irmã, correligionaria e 
collega, dã o estrilo e em ré- 
plica nos atiram com estas: 


— Sim, vocês são tudo 
que dizem, mas quando o 
Ignacio fez corso por al, 


nós, pobres diabos é que fo- 
mos “tomar” a cidade... 

E p'ra que ha de a gente 
estar ouvindo estas 
necessidade nenhuma? 
Mais de vagar com o andor e 
ninguem perde por ser modes- 
to. O mundo dã muita “vor- 
ta”, caminheiro “semo” 
estrada “andemo”; hoje por 
mim, amanhã por ti e ninguem 
deve dizer com a bocca cheia: 
desta agua não beberei. 

Amae-vos 
disse 


cousas 
sem 


na 


uns aos outros, 
Senhor Jesus 
Christo, suppondo que o ho- 
mem 


Nosso 


fosse capaz de cumprir 
Atirae-vos uns 
sobre os outros, é o que se vê 
hoje em dia, transformando- 
se a caridade do amor ao pro- 
ximo, em jaulas de casaca e 
chapeu alto, 

'A “união” 


esse preceito. 


faz a força e 
não ha de ser a “unhão"q 
Deus 


compadecei- 


se endireite o mundo. 
de misericordia, 





| vos destas atmos...féras! 
Assim seja, dominus 
cum... Amem, 
Toque o sino. 
(Da “Folha da Noite” de 
8 do corrente). 


BOAS IDÉAS 


LIVROS CULINARIOS 


Não existindo em nossa biblio- 
theca obras de algum valor culi- 
nario, e pretendermos concorrer 
para a “Idéa”, iniciamos um con- 
curso para melhor conhecermos o 
autor culinario, obtendo as obras 
publicados pelo mesmo, abrirmos 
uma lista na qual todo e qualquer 
companheiro possa expôr seu au- 
tor favorito, e mamdarmos a quan- 
tia que comporta dentro dos min- 
guados ordenados que actualmen- 
te percebemos. 

Engrandecer a Bibliotheca 
tambem, uma boa idéa. 

Para conseguir tal escopo todo 
o interessado deverá preencher e 
coupon abaixo: 


| 
| Qual o autor culinario que 


vobis- 








E. 
e 





| mais gosta? Í 
| Nome do autor .............. i 
| | 
| : : | 
ação Eae MP PR AT IO 
| E À 
| Titulo dos livros publicados: | 
I | 
ses SP RE Re Pres i 
EE Ss So EO ANE e REA | 
| A 
| Para a acquisição destes Ji- | 
| vros, subscrevome: 
| 
| Nome do subscriptor ........ É 
1 
| ! 
e RAP CO t 
Ip ! 
(Corte este coupon c queira nol-o 
enviar). 
N. B.— O presente concurso é 


iniciado com este numero e termina- 
rá com o ultimo numero de Dezem- 
bro proximo. 

Dar-se-à publicidade aos coupons, 
conforme forem chegando, devendo 
os mesmos serem preenchidos exa- 
ctamente como no quadro acima. 

No fim do concurso reuniremos to- 
das as importancias para adquirir é 


us 


| mais votado. 





E) SD o e) 33 0 39 e E 6 6) 1 AD IN SD E) 


E 


é O seu fornecedor tem: 


CARA 


me 


Antarclica - 
Nntarctica 
Antarctica 
Antarctica 
Antarciica 
Antarctica 
Nntarctica 
Antarctica 
Antarctica 


ms 


us 





as melhores cervejas, 
finissimos licores, 
vermouths e quinado 
cognaes todos os typos 
xaropes para refroscos, 
gazosas o aguas minerses, 
refrigerantes sem alcool. 


guaraná Champagne doce. 


- gy phones gelo, gaz carbonico. 
Si assim é, 

diga ao seu fornecedor que lhe: 

dê productos da “ANTARÇTIÇA” 


e 
INDAEBACA BAMABARRODRA DE 







Jerez Quina “San Julian” — Jerez Amontillado 
Jerez Seco 


— Jerez Oloroso 









V. S. quer experimentar os deliciosos vinhos e licôres de Jerez de La Frontera (Hespanha) ? 


PEÇA A MARCA “JOSE PEMARTIN” NAs QUALIDADES DE: 


Jerez Dulce 





Jerez Abocado — Manszanilha Palida — Cognac 


(fine champagne) e Aniz Cazalha 
Temos especialidades para enfermos 


Productores, Exportadores: — «J, Santamaria & Cia. SIC Jerez de La Frontera 


Agentes geraes: — Diego Soro &-Cia. Rua João Bric 





cola, 21 — 1.o Andar — Caixa Postal, 1606 — S. Paulo 
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GUARANA 


ESPUMANTE 
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2 com ema 4 over a me 


Um “NIP" é o quarto de Garrafa da 
famosa Cerveja preta GUINNESS. 


“Cabeça de cachorro” 


O engarrafado “CABEÇA DE CACHOM- 
RO” melhora á medida que passa o tem- 
po e é garantido por CINCO ANNOS. 


A favorita: em todas as Colonias Inglezas; a pre- 
ferida pelo Governo Inglez para os Hospitaes du- 
rante a guerra e recommendada pelos Medicos, 


AGENTES PARA O BRASIL: 
CAIXA POSTAL, 523 — SÃO PAULO 











Superchante 


Ii preferito dai Buon Gustai 


Hennessy 


O melhor cognac 





— Substitue com vantagem 


IMPORTATORI 


FRATELLI ROMANI & C.' 


RUA GENERAL CARNEIRO N. 67 
— SAO PAULO — 


qualquer wisky 














|'PRODUCTO 


Maroa Registrada 





Os productos que não tiverem 
esta marca são falsos 





. PAULO; Frenca - 
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dos de senhoras. 





S SANTANRA 


Do Pharmacoutico 


Franklin M. de Sant'Anna Filho 


Approvados pela Saude Publica do Rio de Janeiro 





Regulador Sant'Anna — Cura radicalmente todos os incommo- 


Pilulas Frank'Annas — Curam prisão de ventre, dôr de cabeça, 
molestia do figado, estomago e intestino, Facilitam a digestão. 

Pilulas Forticantes Sant'Anna — Reconstituintes e tonicas. Abrem 
o appetite e fazem engordar. Curam anemia e fraqueza. 

Frankol — Combate a fraqueza organica, anemia, neurasthenia, 
perda de memoria. Indispensavel aos fracos e util aos fortes, 

Depurativo Sant'Anna — Cura syphilis, rheumatismo, doenças 


do utero e molestias da pelle. 


Xarope Sant'Anna — Cura tosse, bronchite, coqueluche, constipações e grippe. 


DEPOSITARIOS: 


Cia. 








Rio de Janeiro - ARAUJO FREITAS E COMP. - 88, Rus dos Ouvires, 90; Santos - DROGARIA 

COLOMBO; S. Paulo - MARIO ALVES MARQUES - Rua José Bonifacio, 34, sobr,, Caixa, 4; 

Campinas - DROGARIAS MEYER e PROGRESSO; Ribeirão Preto - DROGARIAS ARAUJO e 
ARSENIO A. JUNQUEIRA; Utersbirha - RED. D'A TRIBUNA. 

m todas ss Pbrrmacias a Drogarias 





do BrGn do Good Go oBrgo doce sSo grado Sostr ado Jo o cfr cto ato cdo Soto rio Bo do cg 


BRANMA 


a ultima palavra em cervejas 





REPRESENTANTES: 


Guanabara 


Tel. Avenida 365 e .1367 











Disponivel 


BAR MANECO 


DE 


Especialidade em sandwiches, 
coxinhas, empadas, pasteis, 
frios, camarões, etc, 


Vinhos de mesa, bebidas finas na- 
cionaes e extrangeiras 


Peçam : 


“MANECO' - o rei dos aperitivos 


“A INTERNACIONAL" a Rainha dos 
aperitivos 


Aberto até ás 24 horas 
Rua Libero Badaró, 69 
Telephone Central, 6588 





Cerveja Guinness 
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; “Cabeça de Cachorro, | Johnnie Walker 


Unicos Distribuidores: WILSON SONS & COMPANY — Caixa, 523 — SÃO PAULO 











Bucellas 


O melhor vinho branco 





Só compativel com o 


COLLARES VIUVA GORES 








G im 


OLD TOM e SECCO 


HOALLOWY'S | 








